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diminuimos 1 do 
número total de 

valores?

sim.Outra 
fórmula?

A segunda fórmula é 
usada quando se calcula 
o desvio-padrão de uma 

amostra.

De uma maneira geral...

Então, uma 
população é o 

grupo que você 
realmente deseja 

analisar. E uma amostra é o 
grupo de pessoas 
selecionadas da 

população.

Amostra

Eu disse a você que a fórmula para o desvio-
padrão é:

Também há uma fórmula diferente, que é:

A primeira fórmula é 
aplicada quando se calcula 

o desvio-padrão de uma 
população inteira.

52  Capítulo 2

Número de valores

Soma de (cada valor - média)²

Soma de (cada valor - média)²

Número de valores − 1

População
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6. inferência estatística e estatística descritiva

No prólogo, explicamos que a Estatística pode produzir uma estimativa sobre a situação da 
população com base em dados coletados de amostras. Na verdade, essa explicação não é 
necessariamente exata.

A Estatística pode ser classificada basicamente em duas categorias: inferência esta-
tística e estatística descritiva. O tipo referido no prólogo é a primeira delas. O que, então, é 
a estatística descritiva? É um tipo de estatística que visa descrever o status de um grupo, 
de maneira simples e clara pela organização dos dados. A estatística descritiva considera o 
grupo como a população.

Talvez essa explicação sobre a estatística descritiva seja abstrata e difícil de entender. 
Aqui está um exemplo para ajudar a esclarecer as coisas. Lembra quando descobrimos o 
valor médio e o desvio-padrão da equipe de boliche de Luy? Isso não aconteceu porque eu 
estava tentando estimar o status de uma população a partir das informações reunidas da 
equipe de Luy. Calculei a o valor médio e o desvio-padrão simplesmente para descrever o 
status da equipe de Luy de maneira clara. Esse tipo de estatística consiste em estatística 
descritiva.

Exercícios e respostas

Exercício

A tabela seguinte é o registro de corrida de 100 m de várias meninas.

Atleta Corrida de 100 m 
(segundos)

Sra. A 16,3

Sra. B 22,4

Sra. C 18,5

Sra. D 18,7

Sra. E 20,1

1.	 Qual é o valor médio?

2.	 Qual é a mediana?

3.	 Qual é o desvio-padrão?



Olha, esse é o 
novo modelo!

Realizamos 
uma pesquisa 

sobre o 
modelo do 
uniforme em 
nossa turma.

Aqui 
estão os 

resultados.

Você gostou do novo modelo de uniforme?

Resposta

Gosto

Indiferente

Indiferente

Não gosto

Não gosto

Não gosto

Não gosto

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Uau! Os 
resultados 
da pesquisa 
são dados 

categóricos!

Não podemos 
medir opiniões, 

não é?

Um uniforme 
de marinheiro? 
Que estranho...

Resposta Resposta
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Exercícios e respostas

Resumo

•	 Uma das formas de visualizar o quadro geral é fazer uma tabulação cruzada.

Exercício

Um jornal realizou uma pesquisa sobre o partido político A, que espera vencer as próxi-
mas eleições. Os resultados estão a seguir.

Entrevistado Você acha que o partido A vai 
vencer ou perder para o partido B?

1 Perder

2 Perder

3 Perder

4 Não sei

5 Vencer

6 Perder

7 Vencer

8 Não sei

9 Perder

10 Perder

Faça uma tabulação cruzada com os dados da pesquisa.

Resposta

Confira abaixo a tabulação cruzada.

Resposta Frequência    %

Vencer   2   20

Não sei   2   20

Perder   6   60

Total 10 100


